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Suíço acha que aval 
do FMI é dispensável 

"O aval do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI ) 
não éfundamental para que 
os bancos privados estran-
geiros fechem um acordo 
definitivo com o Brasil. O 
Importante é que o País 
consiga apresentar, peran-
te seus credores, um pro-
grama viável de ajusta-
mento econômico, capaz de 
resolver seus principais 
problemas internos, como 
as altas taxas de inflação e 
o elevado déficit público". 
A opinião é do secretário de 
Estado para Assuntos Eco-
,nómicos Exteriores do go-
verno suíço, Cometi() Som-
maruga, ora em visita a 
Brasília. 

Durante um almoço no 
Itamarati, do qual partici-
param o secretário-geral 
das Relações Exteriores, 
Paulo Tarso Flecha de Li-
ma, e da Ciência e Tecnolo-
gia, Luciano Coutinho; 
além do embaixador Ro-
berto Campos e do diretor 
da Area Externa do Banco 
Central, Carlos Eduardo de 
Freitas; o secretário suíço 
manifestou uma posição de 
otimismo na plena recupe-
ração do Brasil, principal-
mente porque o País acaba 
de optar pela volta ao ESta-
do democrático. 

Apesar de não achar o 
acordo com o FMI impres- 

cindível para o fechamento 
de um acordo com os ban-
queiros privados, disse 
Cornélio Sommaruga en-
tender que este entendi-
mento com o Fundo seria 
uma coisa positiva, pela 
qual o Brasil poderá obter 
recursos a custos bastante 
reduzidos, como os que são 
oferecidos pelas linhas de 
crédito tipo "stand by". 

Cornélio Sommaruga 
posicionou-se em seguida, 
durante conversaque man-
teve com os jornalistas, 
contrário à capitalização 
de juros, afirmando "não 
ser este o melhor cami-
nho". Interpelado sobre 
qual seria, então, o melhor 
caminho, citou apenas "a 
rolagem da dívida". 

Mais tarde, numa pales-
tra proferida no Hotel Na-
cional de Brasília, o secre-
tário suíço firmaria uma 
posição contra as atitudes 
protecionistas adotadas pe-
los países desenvolvidos, 
classificando-as de "um 
dos desafios mais perigo-
sos que estamos enfrentan-
do. pois não somente difi-
culta a expansão econômi-
ca dos países em desenvol-
vimento, como também 
prejudica as suas expecta-
tivas de exportação, já que 
estes países necessitam de  

entrada de moeda estran-
geira para liquidar seus dé-
bitos". 

Sommaruga também fe 
um apelo aos países em de-
senvolvimento, no sentido 
de que procurem buscar o 
crescimento econômico 
não-inflacionário e que im-
pliquem melhoria da quali-
dade de vida das suas popu-
lações. Pregou a liberação 
de recursos novos e a con-
cessão de prazos mais lon-
gos por parte dos bancos 
comerciais aos países em 
desenvolvimento, mas em 
seguida aconselhou estes 
países a manterem uma 
maior abertura ao capital 
estrangeiro, "pois investi-
mentos diretos que inte-
gram os programas de de-
senvolvimento somente po-
dem ter efeitos positivos. 
Entretanto — ponderou —
um pais que quer ser 
atraente para o investirior 
estrangeiro, deve apresen-
tar um quadro econômico e 
institucional o mais estável 
possível. Já os países in-
dustrializados devem, por 
sua vez, criar as condições 
prévias para um cresci-
mento saudável, desenvol-
vendo políticas monetárias 
convergentes a fim de con-
seguir uma baixa da taxa 
de juros internacionais". 


